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CRITICA T AUJUNA 

llI 

lllaueira de correr os touros 

Resenrem-se cm Portu&,al as corridas de tou· 
ros, dos nossos artistas na sua quasi totalidade jul­
garem de menos importancia a fórma como se de­
ve usar o capote. 

Isto que é palpavel para os que não são anacle­
tos, passa perfeitamente desapercebido aos olhos 
da maioria dos espcctadores e certamente aos dos 
artistas, dos quaes alguns mesmo com largo tirocí­
nio rr:al sabem abrir uma capa. 

O uso acertado do capote que é indispensavel 
para o exito de uma corrida, é por assim dizerdes­
conhecido entre os nossos bandarilhciros. 

E' habito principiarem pelo fim ; temos visto ci· 
tarem a quiebro os que nem sabem executar o 
quarteio; é frequente, ver correr os touros para as 
querenças; prepararem-n'os para as pégas quando 
dão a pancada alta, ou tem a cabeça descomposta, 
levantando muito o capote, não dando passes de 
castigo, tentando executar faroes ! 

E' certo que não temos escola de toureio, mas a 
vinda const~nte dos principaes artistas hespanhoes, 
seria uma grande escola pratica se devéras se ligas· 
se ao uso do capote toda a attenção que elle me· 
rece. 

Devem correr-se os t0uros mettendo·se-Jh,: o ca­
pote por baixo do focinho tão proximo quanto pos­
sível e a marcha do toureiro deve ser regulada pela 
da rez. 

Observada perfeitamente esta regra consegue-se 
empapar o touro no engano e assim se leva de uma 
a outra parte da arena ~egundo as conveniencias da 
lide. 

Comprehende-se facilmente que se o artista en­
contra o touro na querença, mais difficil se lhe tor­
na correi-o, e mais cuidado deve ter na forma dc 
lhe metter o capote, devendo fazei.o mais em curto, 
abrindo bem o perca! e sahindo rapidamente. 

Isto são regras perfeitamente correntes e justifi­
cadas. 

Será isto que nós vemos nas nossas arenas? 
Desejaríamos que antes fôra sonho que realidade, 

mas o que se nos depara é perfeitamente o contra· 
rio, e tão viciados estão a maior parte dos nossos 
toureiros, que executam por regra, o inverso do 
que deviam. 

Saltam ás taboas abandonando o capote ; lar­
gam-n'o na cabeça das rezes, contribuindo para lh·a 
desconcertar e a respeito de correr um touro pelo 
direito, veronicas e navarras rigosamente executa· 
das, nem n'isso pensam. 

Quando nos lembramos das extraordinarias lar­
gas de um Raphael Guerra e comparamos com os 
varios lances de capote que ainda assim, só por 
acaso, vemos pelos nossos, ficamos desolados. 

Que os nossos b(!ndarilheiros cstl.ldem com esse 
artista ; que copiem de Juan Molina esse peão tão 
notavel, como se corre um touro; que vejam como 
~loyano abre o capote a uma rez querenciada nas 
taboas e merecerão os justos applausos do publico 
aficionado. 

O interesse que as corridas teem para os aficio­
nados que sabem vêr, está exactamente na compre­
hensão do valor dos mais insignificantes detalhes 
da lide, porque só assim se apreciam. E' certo, po­
rém, que em geral as sortes mais ,·aliosas, as que 
se executam com mais rigorosa observancia das re. 
gras da tauromachia, não dispertam os enthusias­
mos da maioria dos espectadores, o que prova que 
a raça damninha dos a11aclelos se tem propagado 
como o escalracho; compensando, porém, o artista 
terá o applauso não menos ~ignificativo e valioso 
dos que menos gritam mas que mais pesam. 

Que o artista conscenc1oso fique bem com a sua 
consciencia, embora os applausos não sejam esrron­
dosos e esteja certo que com a pratica e a d1ffusão 
indispensavel das regras ' de tourear, o publico o 
apreciará devidamente. 

Muito ha que dizer ainda sobre o assumpto mas 
o espaço fa lta e forçoso é pôr ponto por hoje. 

PRAÇA DO CAMPO PEQUENO 

4.• corrida 

A corrida de domingo passado foi mais urna des­
illusão para os aflicionados. 

Tinha o cartaz regulares attractivos, so.b.resahindo 
entre elles o gado, pertencente ao conceituado ga· 
nadero dr. ~l<•ximo Falcão, e que é dos creudores 
que mais fomn gozam entre o nosso publico, mas que 
infelizmente apresentou um curro pouco digno de 
applauso. 

Houve bastante desigualdade nas rezes, o que 
n:Huralmentc ha\•ia de succcder porque tambem a 
difterenca na idade d 'ellas era notoria. 

Taml:Íem nem todas acC"usavam um esmerado 
tratamento e demonstraram, em geral, escasso po· 
der. 
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Entre os onze cornupetos lidados, ancndendo a 
que um ficou inutilisado, apenas mencionaremos 
como bra,·os, o i.0 e g.0

: os que sahiram em 2.•, 
3.0 , 4.0

, 11.º e 12.º lugares prestaram-se mais ou 
me!los á lide, e os restantes, eram umas rezes de 
sentido que diflicultavam o tra~alho dos arti$taS. 

Parece-nos por consequencia 1nutil opinar que o 
gado não merece encomios, e quando vemos um 
creador como aquelle a que nos estamos referindo, 
apresentar rezes de tão pouca presença, receiamos 
que os seus collegas tomem igual deliberação, e q1.1c 
os afficionados venham de futuro a presenciar corri· 
das de garraios ou novilhos! ! 

Desgosta-nos, portanto, como bons amndores que 
somo!> do espectaculo nacional, ver o caminho que 
as corridas levam, não só pela apresentação do ga· 
do, mas ainda pelo gcncro de tr:ibalho que estamoo; 
continuamente vendo executar pelos toureiros e que, 
salvo pouquissimas exccpçóes, é sempre o mesmo, 
mórmente na lide de bandarilhas. 

H avendo na arte de lidar rezes bravas tanta va­
riedade de sortes, é um facto notorio que os nossos 
artistas limiram:se a executar um determinado nu· 
mero d'cllas, sem di!igcnciarcm apresentar um tra· 
balho mais intelligente, porquanto procedendo como 
até aqui, não mostrc1m o menor vislumbre de co· 
nhecimcntos artísticos porque cingem-se apenas a 
executar sempre as mesmas sortes. 

Não vimos dar novidade alguma indicando que 
nem todos os touros requerem o mesmo genero de 
lide, pois que um aba11to não deve ser toureado 
como um boya11te, nem umn rez de sentido pode 
admittir :i lide d'um touro bravo, e porranro, o tou· 
reiro que emprega invariave1mcnte o mesmo traba­
lho para differentes classes de touros e parn os di­
versos estados em que elles se encontram, demons· 
tra cabalmente que não comprehcnde o que tem a 
executar, nem conhece a lide que deve dar ao touro 
que lhe é destinado. 

Estas ligeiras considerações são-nos sug~eridas 
pelo mau trabalho que presenciámos na corrida que 
serve d 'assumpto a este juizo critico e visto que já 
vão um pouco longas as nossas observações, trata · 
remos de expôr a nossa opinião áccrca do que 
vimos domingo passado na arena do Campo Pe­
queno. 

Adelino Raposo foi muito applaudido, e com jus­
tiça, cm consequencia do primeiro ferro que metteu 
no touro que rompeu praça e que, como já disse­
mos, era um animal bravo. 

Esperou muito bem a rez, que recargou, e con· 
sentindo com bastante placidez, rematou a sorte á 
garupa, deixando a farpa no verdadeiro sitio. Ainda 
teve mais dois ferros bem apontados, mas os res· 
tantes não demonstraram grande merito. 

Tivemos a ingenuidade de suppor que a lide cor­
responderia á forma porque tinha principiado, mas 
infelizmente os factos vieram provar que nos tinha­
mos equivocado. 

l\Iesmo os dois ferros a que acima nos referimos 
foram postos com luzimento porque o touro tinha 
vontade ao cavallo mas não porque o cavalleiro se 
desse ao incommodo de cito1·, o que, tristemente 
o dizemos, não vimos. Montando um ca,·allo que se 
presta perfeitamente á lide e tendo por antagonista 
uma rcz que entrava lealmente e com bravura, ne· 
cessariamentc o trabalho de a farpear não era grande 

e d'ahi resultou o ter ~ido applaudido sem que ti· 
\'esse difficuldade o toureio executado, no qual de· 
monstrou poucos recursos artisticos, facto este que 
o impediu de variar muito mais o trabalho, visto 
que a rez pela sua indiscutível nobreza, se prcsta1•a 
a iodas as sortes que o toureio a cavallo possue. 

Não juntamos pois, como tinhamos desejo, os 
nossos applausos, aos que tão prodigamente a maio­
ria do publico dispensou âo valente cavalleiro que, 
como dizemos, podia ter variado muito mais o seu 
trabalho. 

Ourante a lide do 7.•, notámos-lhe alguma indeci· 
são ao entrar em sorte, o que não comprehende­
mos, porque o tfluro embor:.i fôsse de sentido nunca 
se intrincheirou; tapou-se, é um facto, mas o caval­
leiro teve sempre terreno sufficiente para consummar 
as sortes e escusava de precipirnr-se tanto. 

Concordamos em que empregasse a meia volta 
n'um touro d'aquelle genero, mas não podemos 
admittir que por mais d'uma vez medisse mal os 
terrenos. Emf!m o touro era mau e por isso não nos 
alon_gamos mai:;. 

Quanto a Joaquim Alves gostámos, e muito, de 
tres ferros que empregou no S.0 touro, um dos 
quaes em sorte á tira e os dois á meia volta. Os 
restantes não n(ls agradaram, pela fórma porque o 
cavalleiro entrou, estando o touro bllstante intrin· 
cheirado e que só o acaso não permittiu que o ap· 
plaudido cavalleiro fosse colhido d'encontro ás ta· 
boas, pois se a rcz, que era de sentido, entra com 
mais velocidade, podia tel-o desfeiteado. 

Ainda teve que lidar o 10.º, outro tunantc de 
respeito e no qunl Joaquim Alves collocou um bom 
ferro á meia volta, mas que resultou muito dian· 
teiro; foi bem adequada a lide n'um animal de tão 
grandes conhecimentos, mas apesar de ter entrado 
bem cm sorte, notámos que os ferros tiveram má 
collocaçiío, exceptuando a bandarilha com que fina­
lisou a lide e que foi posta cm sitio competente. 

Sirva-lhe de atenuante o touro ser de sentido, por 
isso lhe desculpamos um pescauço que observámos 
e recommendamos-lhe que quando os touros não in· 
vestem, ou por manso~, ou porque se tapam, é 
prefcrivcl ao artista conservar a farpa inteira a ter 
que utilisal·a contra os preceitos da arte. 

Foi Q11i11ilo o espada contractado para esta cor· 
rida e, forçoso é dizei-o, tambem o seu trabalho 
não me agradou completamente ; e dizemos comple­
tamente, porque algumas coisas fez, embora pou­
cas, merecedoras dos nossos elogios. 

Com as bandarilha-; deixou um bom par a quie­
bro no 4.º touro e mais dois regulares e com o ca· 
pote agradou-nos o trabalho que executou no 2.• em 
que tirou algumas veronicas muito boas. Tambem 
empregou no g.0 touro alguns lances artisticos com 
o pe1·cal, mas estava com pouca vontade de traba­
lhar, pois podia ter variado e prolongado mais a li­
de, que foi curta. 

Pegando na 11111/eta, executou uns bons passes 
em redondo e por este inicio suppuzemos que iamos 
assistir a uma faena intclligente, pois o começo foi 
consciencioso, attendendo a que o toiro tinha muito 
pé e portanto era perfeitamente adequado o referido 
trasteio. 

Ainda vimos Qui11ilo empregar um bons passes 
por alto, cingindo-se em ~lguns d'elles, mas de re· 
pente operou-se uma completa transformação no es· 
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OS TOUROS DE DO~ll GO 

Como deviam ser vistos 

pada e sem sabermos porquê, começou a tomar 
uma precaução extraordinaria, desconfiou, tirou uns 
passes que não teem classificação, e se ha\'Ía d'em­
papar bem o touro na 11111/eta, attendendo a que elle 
buscava o vulto, fez exactamente o contrario, sof­
frendo por isso algumas coladas, e, descobrindo-se 
cm um dos passes, o touro ganhou-lhe terreno, ven­
do-se o espada na dcsairosa situação de tomar el 
olivo ! ! 

.Melhor andou ao lidcJr o 4." touro, em que tras­
teou por vezes com arte, sendoapplaudido com jus­
tica. 

'Desculpamos-lhe a faen.i com o 5.0 touro em que 
aliás teve uns passes regulares, porque o vento dif­
ficultava o traste10. 

Entrou bem no simulacro das estocadas, o que 
não impede que o censuremos pela pouca vontade 
de trabalhar que demonstrou durante toda a tarde. 
e não lhe desculpamos o ter estado dcvéras apathi 
co, pois podia ter apr'!sentado mais variedade na li­
de dos touros que lhe couberam e que por vezes 
foi bem monorona. 

Os bandarilhl!iros do espada tambem não se sa­
lientaram muito: apenas no G. 0 touro, deixou Anto­
lin dois pares bons e no 1 1. • igualmente prendeu 
dois em identica ~orte. 

Dos nossos, compete-nos primeiramente faltar do 
bandarilheiro Torres Branco, porque o seu traba­
lho no ultimo touro foi de muito merito. i\Ietteu 
tres pares de bandarilhas com todo o preceito, le­
vantando bem os braco~ e entrando e sahindo com 
limpeza. · 

Dizendo que foi o artista que mais se salientou 
com los paios, não fa ltam?s á verdade, e cumprimos 

até um acto de justiça deixando consignado aqui o 
bom trabalho d'cste bandarilheiro que tambem es­
teve incançavel toda a tarde com o capote. Conti· 
nue assim e procure variar a lide, que dentro cm 
pouco ha de forçosamP.1Hc salientar-rc, já que os 
mais antigos não saem da insípida rotina dos conhe­
cidos qual'teios, meias voltas e bor11aes ... 

Calabaça teve uma grande ovação por ter dei­
xado na sorte de gaiola executada no 2.0 touro um 
par ... sobaquillado. 

Raphacl empregou um bom par, a quarteio, es~<\' 
claro, no mesmo touro, e um outro em igual sorte, 
já se vê, no 12.0 

Theodoro e Cadete, dois artistas que teem as 
sympathias do publico, podiam ter brilhado bas­
tante no 3.0 touro, que não apresentava difficulda­
dcs e por isso ignoramos o moti\'O porque quasi 
sempre o referido cornupcto foi bandarilhado a fer­
ros. . ímpares! Sobrcs:iiu apenas a sorte de gaiola 
que Thcodoro executou bem. Cadete mostrou de­
sejos de entrar a sesgo e quasi consummou a sorte, 
mas ... não foi complctn. 

Tambem esteve longe de merecer elogios a lide 
que estes bandarilheiros executaram· com o touro 9.0, 
attendendo a que a dita rez era de molde a propor­
cionar applausos a qualqi..er artista. 

Com um touro bravo, sempre nos medios, e acu 
dindo cominuamcme ao cite, não comprehendcmos 
o motivo porque não apresentaram melhor trabalho, 
demais que o animal era um garraiote Apenas Ca­
dete bril~ou na sorte de gaiola, que foi muito boa. 

O trabalho restante merece censuras porque po· 
dia e devia ser muito surerior. ü bom bandari­
lheiro evita quanto possivc as sahidas falsas e pro­
cura cncon'trar o touro cm varios terrenos, sem ne­
cessidade de andar continuamente correndo d'um 
lado para o outro, demorando a lide, e tornando 
monotono um trabalho que, feito com arte, produz 
sempre grande enthusiasmo. 

E já que Thcodoro tanto afan mostra em passes 
de capote, achamos conveniente aconselhai-o a que 
procure variar a forma de mctter bandarilhas, o que 
certamente lhe hade ser mais proveitoso, attcndendo 
a que cm todas as corridas temos espadas que veem 
ganhar bom dinheiro e que o publico prefere vêr 
trabalhar de capa e muleta. Creia o sympathico ar· 
tista que os afficionados não frequentam a praça do 
Campo Pequeno com a ideia de applaud1r Theo­
cloro a passar de capa, e teriam muito maior satis­
fação em o vêr executar quiebros, topa-carneiros, 
sesgos, bandarilhar de frente, etc., etc., do que vel·o 
com o perca/ dar uns passes cuja imperfeição {; re­
conhecida. P ara a muleta e capote temos os espa­
das, o que precisamos, e muito, é de bandarilheiros 
que saibam parear de todas as fórmas que a arte 
prescreve. 

Não podemos deixar de fazer esta observacão ao 
estimado artista, mas j i\ que ne11h11111 critico 'tem a 
franqueza de lh'o dizer, atrcvemo-nos nós a dizei-o, 
para bem da arte, dos afficionados e do proprio 
bandarilheiro que tem faculdades para variar m~:ito 
mais o seu trabalho n'este sentido. 

Os forcados foram victimas d'alguns bolcos, mas 
tiveram tres pegas de merecimento e não tinham 
direito ás censuras do publico que inconscientemente 
os assobiou por não terem ajudado o forcado Gou­
veia. Com um touro como o que partiu com este 
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forcado inesperadamente, ninguem podia dar ajuda 
por melhor vontade que tivesse. 

Manuel Botas dirigiu regularmente a corrida, mos­
trando-se energico ao mandar recolher o 8. 0 touro, 
que partiu a espinha; só temos a notar-lhe que não 
devia mandar pegar o 1 1.º, que derrotava, e que 
por este motivo enxovelhou o forcado que teve a 
infelicidade de o citar. ~ 

SEGISMUNDO COSTA. 

RECORTES 

O publico, na ultima corrida no~Campo Peque­
no, protestou energicamentet contra o facto de ser 
arrastado um touro que partira a espinha. . 

E com razão! brutos, barbaros, arrastarem pelo 
chão!um animal que tem uma pelle tão fina! Capaz 
de fazer alguma esfoladella na mimosa cutis ! Quan­
do o facto se! repita, ha de 'ser levado ao collo; as-
sim, sim, que é humano. · • . 

Note-se que o publico ºque protestou é o -mesmo 
que, quando um touro salta á trincheira, o mimo­
seia com terríveis bengaladas e tenta arrancar-lhe 
as farpas ... 

Niío vale fotcr bnnié 
nem sobre o ca5o discuto, 
pois vejo que o nosso Ze 
cada. vei est:I mais .bruto. 

E é verdade : bruto, brutissimo, podia! ter uma 
opinião erronea mas convicta; mas, qual ~historia, 
nem (sabe o que :quer, applaude agora~o que ha 
pouco: pateou, é, emfim, um verdadeiro selvagem. 

Mas que gente tão tapada, 
um publico egual não ha, 
niio é publico, nem nada, 
ni cliicltn ni li111011á. 

• 
"* li: 

Quem não fõr ás touradas e queira saber o que 
lá se passou e para isso leia os diarios, fica verda­
deiramente ás aranhas. 

Senão veja-se : 
Falla a Vanguarda: -- cO sr. Botas esteve im­

possível, pois que ás asneiras proprias ... • etc. 
Falla o Jllustrado: - cDireccão boa.• 
Falla o Novidades: - ()ito rezes cumpriram ga­

lhardamente o seu de,·er. As tres restantes é que 
não estiveram para folias espaventosas. E os srs. 
artistas fizeram-lhes a vontade. Ou pouco ou muito 
um touro sempre dá alguma coisa. A questão é 
querer ... e saber.• 

Falia O Pai{: - e Dos bandarilheiros não ha que 
fazer excepções, pois todos se mostraram com de­
nodo e valentia, demonstrando vontade de agra­
dar. 

Assim, vamos citar os nomes de todos, por or-

PERFIS DO CA:\IPO PEQUENO 

MANOEL CASIMIRO 

dem de antiguidade, visto que todos merecem a 
primazia. 

Eis aqui os nomes dos heroes ... • 

Dii a Vn11g11nrdt1 que sim 
logo O Pm; diz que não; 
não se percebe isto assim, 
bólas par1 a confusão. 

Continuação do capitulo anterior. 
• Eis aqui o nome dos heroes : Calabaca, Raphr.el, 

Theodoro, Cadete, Torre~ Brnnco ... • · 
Que tal? 
Isso não é para todos, ainda nenhum critico da 

península se lembrou de chamar heroe a Guen·ita, 
chamam-lhe valente, destemido, incomparavel, etc., 
mas heroe virgula, isso é só para Raphael e Cala­
baça. 
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Estamo~ d'aqui a ver o heroismo d'cstcs scnho-
rcs 1 1 

Pcn<l foi que a Guarda .\lunicipal niío tocasse a 
•Portugueza• cm \'ez de tocar a marcha da C;1diz, 
para nós acomp<inharmos .. . 

(MUSICA D-' ~PORTUCUEZA •) 

lt-6s da prnça, ó artistas, 
e que não tendes rival. 
levnntae ás nossas vistas 
a bclleza do bornal .. 

Tchim, Tchirn. 
Jofo Sto:YERO 

P IADAS A VOLAPI~: 

D. Luiz t.lttzzantini, 
l'or Deus, não atine 
Se os toiros lidados 
Por ''Ossa merct: 
Sairem mal\'ados! 
E sorte não dê 
Se os mil anacletos, 
De sobre a trincheira. 
Tomarem aspectos 
De filhos da asneira! 
Se o Botas mandar 
Os bois recolher. 
Por muito marrar, 
N;ío tem que dizer, 
Não tem que estranhar) 
Não vá desistir 
Se os criticos vir, 
Cá d'estes contornos, 
Torcer o nariz! 

Em coisas de cornos, 
São todos ya11keesl 

Escu1.AP10 

A FEIRA DE SEVILHA E AS CORRIDAS DE TOUROS 

Foi menor este ar.no a concorrencia de aficiona­
dos portuguczes ás justamente afamadas corridas de 
feira que annualmente se costumam realisar na sc­
ductora capital andalusa. A<;; noticias scnsacionacs 
que corriam com respeito ao conflicto entre a Hes­
panha e os Estados Unidos foi a causa da menor 
affiuen<Üa de estrangeiros, no cotante, não foi inferior 
a animação não só na feira como na praça de tou­
ros; não me lembro de vêr tão grande concorrencia 
nas quatro corridas que se realisaram nos dias 17, 
18, 19 e 20. Parece que os hespanhoes ligavam me­
nos importancia ás noticias da guerra eminente, do 
que nós, a ninguem ouvi foliar sobre esta grande 
questão, todos enthusiasmados com as festas bri· 
lhames e com o resultado das corridas, que todos 
previam :ser de primeira ordem auenJendo aos ele· 
mentos que figuravam na sua organisação. Na ca/le 
la Sierpes onde sempre a concorrencia é enorme · 
eram collocados os telegrammas da ul tima hora re­
ferentes :\ eminente declaração de guerra, porem 
com grande espanco vi que uma ou duas pessoas 

paravam para ter conhecimento dos ultimes tcle­
gt·ammas, emquanto que cm frente do café 1'foka o 
publico agglomcrnva se a ponto de interromper o 
transito, tudo para ''erem e/ colosal Gue_n·ita que 
soccgadamente tomam o seu café rodeado de ami­
gos imimos e admiradores. 

Quem passa1•a na rua e se chegava ao grupo que 
estacionava em frente do café, perguntava natural­
mente a que era devido tão grançle aiuntamento, ao 
que os do grupo respondiam: Es Guerrn que está 
en e/ café, 110 lo 11é usted, és Guerrita:! 

Los to1·os s11pe1· 011111ia ! 
As corridas cm geral satisfizeram; na primeira li· 

daram se seis touros de Anastacio i\lartin pelas cua­
drillas de .,lazzantini e Guern·la. 

Os touros não corresponderam á fama da gana­
deria, resultando o t .• cumprindo no primeiro !cr­
eio e manso nos dois restantes, o 2. 0 brando e sem 
poder. o 3.0 foi o mais br,1vo, duro e de poder no 
primeiro te1·cio e al~o quedado nos dois restantes, o 
4.6 manso e 5. 0 e 6. cumpriram medianamente. To· 
maram entre todos 33 varas por 14 cahidas e 8 ca­
vallos. Mazzantini esteve muito mediano, não pa­
rando ao trastea1·, ainda que em alguns passes se 
cingiu; ao arrancar :i matar collocou se sempre longe 
mas arrancando em linha recta e pinchando em bom 
sitio. 

Guerrita esteve superiormente !rasteando o 2.• 
touro da corrida, sendo a faena luzidissima e de 
muito merito fin'l lisando com meia estocada a vo/a . 
pié neto que lhe valeu uma ovação. No seu segundo, 
que era um solemne manso foi o lrasteo de grande 
intelligencia e arrancando-se em curto e direito teve 
a infelicidade de que a estocada lhe resultasse baixa 
e atravessada por o touro fazer um extranho na oc­
casião do marador metter o braco. No ultimo da 
corrida tambem ganhou uma ováção pelos passes 
magistraes e pela boa estocada que empregou para 
entregar el de A11astacio ás mulillas. 

Com o capote esteve incançavel, 1·ariando os lan­
ces. Em quites estiveram diligentes e opportunos 
ambos os matadores. 

Com as bandarilhas esteve Guerrita o mesmo de 
sempre, collocando no 6.0 touro um grande par de 
frente, Mazzantini cuarteou um par que resultou 
descgual. 

Picando estiveram em geral mal os de aupa dis­
tinguindo se Molina e Ratonera. 

Dos bandarilheiros Tl1omaz Mazzantini e Palatc­
n'/lo. Com o capote Juan Molina. 

No dia 18 realisou se a segunda corrida das qua · 
tro annunciadas e primeira de feira. Os bichos eram 
propriedade da afamada ga11aderia de Dom Joaquim 
Moruve e sahiram superiores os lidados cm 1.º e 
4.º logar, cumpriu o 2.• e foram muito medianos por 
falia de poder sobrerudo o 3.0 , 5.0 e 6.0 • SolTrcram 
37 pu)'a'{OS por 1 1 cabidas e 8 cavallos arra ~ tados. 

Mazzantini esteve desconfiado toda a tarde sem 
razão que o justificasse, sem par:ir, todos os passes 
foram <lados de piton a pi/011, apezar de ter tido a 
sorte de lhe tocarem os melhores touros e que che· 
garam à morte com uma nobreza extraordinaria e 
faculdades para qualquer matador se poder luzir 
sem perigo algum: ~om o estoque não esteve mais 
feliz pelo que ouviu 1ustas provas de desagrado. 

Gul!rrita esteve um 111aes/J·a{O no 2.6 touro, o qual 
passou muito bem de muleta, dando uma grande 
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estocada a 110/apié, no S.0 manejou bem o trapa, 
mas collocou o estoque baixo e atravessado. 

Bombita estc\'e muito valente, adornando-se mui· 
to, mas aarando pouco, arrancou-se sempre bem a 
matar, e "f> publico demonstrou·lhe por ,·ezes o seu 
agrado . 

.\lazzantini e Guerra bandarilharam regularmente 
o S. 0 touro. 

Dos bandari!heiros Redas e T homaz. Bregando 
estes dois, Juan ~lolina e Palalero. 

Dos picadores Pepe el l .argo. 
Um dos touros pesou 35 arrobas, e a média foi 

de 378 kilos ! 
Foi a corrida de mais peso, apesar de ser des· 

egual. 
,Na terceira tarde pt·rtenceram os touros á ga11a­

deria que foi de Orozco e hoje é propriedade do sr. 
D. Carlos Otaolaruchi, que resultararo regulares, 
sobresahindo o 1.0 e z.0 J\lataram 7 cavallos para 
tomar 3o varas. 

Mazzantini, que n'estit tarde demonstrou desejos 
de querer desvanecer as mi\s /àe11as empregadas 
nas tardes anteriores, conseguiu parar mais e cin­
giu-se bastante, lraslea11do a seu modo, isto é, con­
sentindo pouco os touros na muleta, do que lhe re· 
sultou serem os passes inco111pletos. 

Com o estoque pi111.:ho11 varias vezes no 1 .º, aca­
bando com uma estocada, c11ar/ea11do muito e um 
bom descabello a pulso. 

No 4.0 deu uma boa estocada, cingindo-se bas­
tante ao muletear, ouvindo applausos. 

Guerrita foi ovacinado toda a tarde pelas suas 
magistraes f .. ie11as. No cabe más! 

Com duas estocadas por todo o al to e um certei­
ro descabello, deu conta dos seus dois louros. 

Bombita esteve muito bem no 3.0 touro, sendo 
muito ajudado por Guerrila; no ultimo, que brin­
dou ao ga11adero, ouviu justas palmas, pela sua va­
lentia e pela magnifica estocada. 

Dos picadores EL Chato, .\loli11a e Zurilo. 
Dos bandarilheiros, Thomaz lllazzantini, Pata­

lerillo e Rodas. 
Na ult•ma corrida figur~ram os touros de D. Eduar­

do Minura. 
Exteriormente foi a corrida mais egual, e quanto 

a sangue sausfcz em geral; houve alguns touros 
que demonstrnrnm as m<\s qual idades da casta, isto 
é, chegavam aplomados a bandarilhas e morte, e 
querendo fazer carne frescn, mas outros houve que 
foram nobres cm todos os teráos, sobresahindo o 
6. 0

, que foi um grande touro, duro e bravissimo no 
primeiro tercio, no qual tomou 9 varas, matando na 
prnça 6 cavnllos, dnndo 7 cahidas aos picadores, em 
band;1rilhas esteve algo quedado, mas chegou bem 
à muieta, não offercccndo difficuldades. 

.\lazzantini Guerra e Bo111b1/a trabalharam de boa 
vontade, sobrc~ahindo Rafoel com o seu trasleo de 
pura filagrana, qu~ hoje não 1em quem o eguale e 
que poucos mal unnam. 

Da gente montada, E/ Chato. 
à praça encheu-se completamente nas tres ulti­

mas corridas e tel'e dois tercos de entrada na pri-
meira corrida. · 

D. S. 

1 1 1 1 1 t, t 1 1 

CORRESPONDENCIAS 

Praça de touros de Madrid - 3.• corrida 

O gado liJado n"esta corrida, era de bonita estampa, de po­
der, e esta1·a bem tratado; mas, com exccpção do 1.•, 4.• e 
5.•. tornou-se fugiJo logo ao 2.• tercio. 

Tomou 41 varas, proporcionando 25 cahidas e matando 
14 cal'allos. 

Guerrit<> OU\ iu, no 1.• touro, algumas demonstrações de 
desagrado, pois passou-o muito desconfiado e bastante mo1•i­
do; por lim, proporcionou-lhe uma estocada curta que resul-
tou dianteira e descahida. • 

No seu 2.•, o 4.• Ja corrida. foi muito applauJido pela bri­
lhante faena que executou, destacando-se dois passes em 
rcJondo, marcndos e rematados como /Jios lo 1111111da. 

Entrou bem a matar e, arrancando o estoque, descabellou 
ao primeiro intento. 

Fuentes, obteve fartos appluusos na liJc do seu 1.• touro, 
que apresem;wa bastante difficuldadc. 

Fuemes. passou·o de 11111/efa, parando e cingindo-se, e pôz 
termo á faena com uma boa estocada. 

No seu 2.0
, mostrou se alizo desconfiado e prolongou um 

pouco a faena que foi menos luzida que a anterior. 
Soffrcu algumas coladas e entrou n matar com decisão, re­

sultando a estocada contraria. 
Bo111b1ta, pi1ssou o seu 1.• muito regularmente, d~u uma 

estocada curta e dianteira. e descabellou no primeiro intento. 
No seu 2.• e ultimo da corrida, esteve infeliz tanto com a 

muleta co:-110 com o estoque, nada fazendo digno de menção. 
Dos picadores, destacamos Molina e Cigarró11 e un.a boa 

l'ara Je Cantares no ultimo touro. 
Com bandJrtlhas, Juan Molina, Patattrillo, Cuco e Ostio11-

cito. 
A presidencia, acertada. 

Madrid, z5. PACO HERRERA. 

Praça de touros de Valencia 

A corrid:1 realisada hontem n"esta praça, deixou-nos com­
pletamente satisfeitos. 

O gado, de Schelly, cumpriu, oguenrnndo 42 varas, propor­
cionando 18 c"hidas e matando 6 cava llos. 

Revertito e Gallito, es liveram superiores tanto com as han­
darillrns como com a 11111/eta e o estoque. 

Re1,ertito te"e dois qwtes magnilicos. 

\lalencia , 2~ <l'.1bril. Lu1i F1cuEROA. 

DO ESTRANGEIRO 

BARCELO:\A.- A corrida realisada no domingo, 2-i-. re­
sultou de primeira orJem. 

Os touros, Je Campos e Otaolaurruchi, cumpriram. 
Pel'crt.! muito bem no 3 • e superior no 1.• e 5.•, obtendo 

as tres orelhas. 
Algabeiio superior nos seus tres touros. Tambem lhe fo. 

ram dadas as tres orelhas, e fui le,·ado aos hombros pelo pu­
blico enthusiasmado. 

Rodas soffreu um ligeiro p11111a;o ao bandarilhar o 2.• touro. 

GR..\NADA.-A inauguração da época, n'esta praça, terá 
logar no dia 1 de maio, com rezes de Clemente, estoqueadas 
por Largartijillo e Guerrerito. 
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DO PAIZ 

Deve realisar-se hoje na praça do Cartaxo uma corrida com 
touros do lavrador de Coruche, sr. Correia Branco. 

Estão annunciadO$ os cavalleiros João Marcellino d'Aie­
vedo, An1onio Fonseca e Manuel Prudcncio, e os bandarilhei­
ros José dos Santos, José Azeiteiro, Thadcu, Pontes e outros. 
Tambcm toma parte um grupo de moços de forcado. 

Na villa de Cuba (Alemtcjo) de••em realisar-se ámanhã e 
depois duas corridas, tomando parte em ambas um matador 
de novilhos. 

No proximo dia 9 deve ter lugar em Lavre (Montemor-O· 
Novo), uma corrida em que tomam parte varios amadores e 
entre elles o distincto afficionado Simão da Veiga que para 
este fim está con.-idado. 

No dia 8 do corrente realisa se na praça de San1arem uma 
corrida cujo producto reverte a favor do Hospital da i\lise­
ricordia d'aquella cidade. Trabalha o cavalleiro Fernando 
d'Oliveira e os nossos melhores artistas. O gado pertence ao 
lavrador On·alho. 

Recebemos noticia com data de 1 9 de ter chegado á Ilha 
Terceira o vapor Petropolis em que José Bento vae para o Rio 
de Janeiro . 

DETALHE DA CORRIDA DE HOJE 

1.• Touro - Farp. por Fernando d'Oliveir~. 
2.• - Band. por Pescadero e Raphael. • 
3.0 - Band. por Theodoro e Cadete. 
+• - Para dois band. hespanhoes. 
>.º - Farp. por Joaquim Alves. 
6.• ..:... Para dois band. hespanhoes. 

J111en•allo 
z.• Touro - Farp. por Fernando d'Oliveira. 
S.• • - Band. por Raphael e Cadete. 
o.• • - Para dois band. hc~panhoes. 

10.• • - Farp. por Joaquim Alves. 
1 1 .• • - Para dois band. hespanhoes. 
1 z.• - Band. por Pescadero e Theodoro. 

EXPEDIENTE 
AO Ex.mo SR. DIRECTOR GERAL DOS CORREIOS 

É extraordinario e inacreditavel o que se passa com 
o nosso jornal. 

Não é uma nem são duas as queixas que recebemos, 
são dezenas, e assignantes ha que, tendo o . Sol e Mos­
cas , quatros numeros publicados, nem um só ainda 
receberam. 

Se conhecessemos os nomes dos afficionados que por 
là collecionam á bórla (para não dizermos d'outra forma) 
o •Sol e Moscas •, de bom grado lhes offereceriamos o 
jornal, pois embora os tempos não vão muito para gene­
rosidades preferiamos isso ao desgosto que nos causam 
as repetidas queixas dos nossos assignantes. 

Segundo nos dizem o distincto cavalleiro gosa de perfeita Editor - J. Garcia de Lima 
saude, assim como o grupo que o acompanha. Imprensa de Libanio da Sih·a, Rua do Norte, 91 - LISBOA 
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